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Definição Geral
Embora correlacionados, esses conceitos se distinguem, pois sempre que compreendemos adequadamente 

um texto e o objetivo de sua mensagem, chegamos à interpretação, que nada mais é do que as conclusões 
específicas.

Exemplificando, sempre que nos é exigida a compreensão de uma questão em uma avaliação, a resposta será 
localizada no próprio texto, posteriormente, ocorre a interpretação, que é a leitura e a conclusão fundamentada 
em nossos conhecimentos prévios.

Compreensão de Textos
Resumidamente, a compreensão textual consiste na análise do que está explícito no texto, ou seja, na 

identificação da mensagem. É assimilar (uma devida coisa) intelectualmente, fazendo uso da capacidade de 
entender, atinar, perceber, compreender. 

Compreender um texto é captar, de forma objetiva, a mensagem transmitida por ele. Portanto, a compreensão 
textual envolve a decodificação da mensagem que é feita pelo leitor.

Por exemplo, ao ouvirmos uma notícia, automaticamente compreendemos a mensagem transmitida por ela, 
assim como o seu propósito comunicativo, que é informar o ouvinte sobre um determinado evento.

Interpretação de Textos
É o entendimento relacionado ao conteúdo, ou melhor, os resultados aos quais chegamos por meio da 

associação das ideias e, em razão disso, sobressai ao texto. Resumidamente, interpretar é decodificar o sentido 
de um texto por indução.

A interpretação de textos compreende a habilidade de se chegar a conclusões específicas após a leitura de 
algum tipo de texto, seja ele escrito, oral ou visual.

Grande parte da bagagem interpretativa do leitor é resultado da leitura, integrando um conhecimento que 
foi sendo assimilado ao longo da vida. Dessa forma, a interpretação de texto é subjetiva, podendo ser diferente 
entre leitores.

Exemplo de compreensão e interpretação de textos
Para compreender melhor a compreensão e interpretação de textos, analise a questão abaixo, que aborda 

os dois conceitos em um texto misto (verbal e visual):

FGV > SEDUC/PE > Agente de Apoio ao Desenvolvimento Escolar Especial > 2015

Português > Compreensão e interpretação de textos

A imagem a seguir ilustra uma campanha pela inclusão social.
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FRAÇÕES E OPERAÇÕES
Uma fração é um número que pode ser representado na forma a/b, onde “a” é o numerador e “b” é o deno-

minador, com a condição de que “b” seja diferente de zero. Ela representa uma divisão em partes iguais. Veja 
a figura:

O numerador representa a quantidade de partes que foram tomadas do total da unidade dividida.

O denominador representa a quantidade de partes iguais em que a unidade foi dividida. Lê-se: um quarto.

Fique Ligado:
– Frações com denominadores de 1 a 10: meias, terças, quartas, quintas, sextas, sétimas, oitavas, nonas 

e décimas.

– Frações com denominadores potências de 10: décimas, centésimas, milésimas, décimas de milési-
mas, centésimas de milésimas, etc.

– Denominadores diferentes dos mencionados anteriormente: Indica-se o numerador e, em seguida, o 
denominador seguido da palavra “avos”.

Tipos de frações
– Frações Próprias: numerador é menor que o denominador. Ex.: 7/15

– Frações Impróprias: numerador é maior ou igual ao denominador. Ex.: 9/7

– Frações aparentes: numerador é múltiplo do denominador. Elas pertencem também ao grupo das frações 
impróprias. Ex.: 6/3

– Frações mistas: números compostos de uma parte inteira e outra fracionária. Podemos transformar uma 
fração imprópria na forma mista e vice e versa. Ex.: 1 1/12 (um inteiro e um doze avos)

– Frações equivalentes: Duas ou mais frações que apresentam a mesma parte da unidade. Ex.: 4/8 = 1/2

– Frações irredutíveis: Frações onde o numerador e o denominador são primos entre si. Ex.: 7/13; 

Operações com frações

– Adição e Subtração 
Com mesmo denominador: conserva-se o denominador e soma-se ou subtrai-se os numeradores.
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— Fundação e Primeiros Anos

– Contexto da Colonização  
A fundação de São Luís ocorreu em 8 de setembro de 1612, liderada por exploradores franceses comanda-

dos por Daniel de La Touche, Senhor de La Ravardière. A escolha do nome da cidade foi uma homenagem ao 
rei da França, Luís XIII. Antes da chegada dos europeus, a região já era habitada por povos indígenas, como os 
Tupinambás, que desempenharam um papel fundamental no contexto inicial da colonização.

São Luís (1629) por Albernaz I

https://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A3o_Lu%C3%ADs_(Maranh%C3%A3o)/media/Ficheiro:S%C3%A3o_
Luis_do_Maranh%C3%A3o_em_mapa_de_1629_por_Albernaz_I.PNG

– Estabelecimento Francês  
Os franceses construíram a Fortaleza de São Luís, com o objetivo de estabelecer uma colônia na região 

e expandir sua influência no Brasil. Contudo, esse projeto encontrou resistência tanto por parte dos indígenas 
quanto dos portugueses, que já disputavam territórios no continente sul-americano.

– Conquista Portuguesa  
Em 1615, apenas três anos após a fundação, uma expedição militar comandada por Jerônimo de Albuquer-

que Maranhão desalojou os franceses, consolidando o domínio português sobre a cidade. Este evento marcou 
o início de um período de controle português que moldaria o futuro político, econômico e cultural da região.

– Tentativas Holandesas  
Durante o século XVII, a cidade enfrentou outras ameaças, incluindo tentativas de invasão pelos holan-

deses. No entanto, as forças portuguesas conseguiram resistir, mantendo São Luís sob seu domínio. Esses 
conflitos reforçaram a importância estratégica da cidade no cenário colonial.
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Noções De Informática

A informática, também conhecida como ciência da computação, é o campo de estudo dedicado ao proces-
samento automático e racional da informação por meio de sistemas computacionais. A palavra “informática” é 
uma junção dos termos “informação” e “automática”, refletindo a essência do campo: o uso de computadores e 
algoritmos para tratar, armazenar e transmitir informações de forma eficiente e precisa.

A história da informática é marcada por uma evolução constante e revolucionária, que transformou a manei-
ra como vivemos e trabalhamos. Desde os primeiros dispositivos de cálculo, como o ábaco, até os modernos 
computadores e dispositivos móveis, a informática tem sido uma força motriz no avanço da sociedade.

No século 17, Blaise Pascal inventou a Pascaline, uma das primeiras calculadoras mecânicas, capaz de 
realizar adições e subtrações. Mais tarde, no século 19, Charles Babbage projetou a Máquina Analítica, consi-
derada o precursor dos computadores modernos, e Ada Lovelace, reconhecida como a primeira programadora, 
escreveu o primeiro algoritmo destinado a ser processado por uma máquina.

O século 20 testemunhou o nascimento dos primeiros computadores eletrônicos, como o ENIAC, que utili-
zava válvulas e era capaz de realizar milhares de cálculos por segundo. A invenção do transistor e dos circuitos 
integrados levou a computadores cada vez menores e mais poderosos, culminando na era dos microprocessa-
dores e na explosão da computação pessoal.

Hoje, a informática está em todo lugar, desde smartphones até sistemas de inteligência artificial, e continua 
a ser um campo de rápido desenvolvimento e inovação.

CONCEITOS BÁSICOS DE INFORMÁTICA
– Computador: é uma máquina capaz de receber, armazenar, processar e transmitir informações. Os com-

putadores modernos são compostos por hardware (componentes físicos, como processador, memória, disco 
rígido) e software (programas e sistemas operacionais).

– Hardware e Software: hardware refere-se aos componentes físicos do computador, enquanto o software 
refere-se aos programas e aplicativos que controlam o hardware e permitem a execução de tarefas.

– Sistema Operacional: é um software fundamental que controla o funcionamento do computador e for-
nece uma interface entre o hardware e os programas. Exemplos de sistemas operacionais incluem Windows, 
macOS, Linux, iOS e Android.

– Periféricos: são dispositivos externos conectados ao computador que complementam suas funcionalida-
des, como teclado, mouse, monitor, impressora, scanner, alto-falantes, entre outros.

– Armazenamento de Dados: refere-se aos dispositivos de armazenamento utilizados para guardar infor-
mações, como discos rígidos (HDs), unidades de estado sólido (SSDs), pen drives, cartões de memória, entre 
outros.

– Redes de Computadores: são sistemas que permitem a comunicação entre computadores e disposi-
tivos, permitindo o compartilhamento de recursos e informações. Exemplos incluem a Internet, redes locais 
(LANs) e redes sem fio (Wi-Fi).

Segurança da Informação: Refere-se às medidas e práticas utilizadas para proteger os dados e sistemas 
de computadores contra acesso não autorizado, roubo, danos e outros tipos de ameaças.

TIPOS DE COMPUTADORES
– Desktops: são computadores pessoais projetados para uso em um único local, geralmente composto 

por uma torre ou gabinete que contém os componentes principais, como processador, memória e disco rígido, 
conectados a um monitor, teclado e mouse.

– Laptops (Notebooks): são computadores portáteis compactos que oferecem as mesmas funcionalidades 
de um desktop, mas são projetados para facilitar o transporte e o uso em diferentes locais.
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Conhecimentos Específicos

A Educação Infantil é a primeira etapa da educação básica e tem como principal objetivo garantir o de-
senvolvimento integral da criança até os seis anos de idade, promovendo aprendizagens essenciais para sua 
formação cognitiva, social, emocional e motora. No Brasil, essa etapa é regulamentada pela Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação Nacional (LDB) – Lei nº 9.394/1996, que estabelece diretrizes para a organização e funcio-
namento das instituições de ensino infantil.  

Conceito e Importância da Educação Infantil  
A Educação Infantil é a fase inicial da trajetória educacional das crianças e tem como função primordial esti-

mular o desenvolvimento integral nos primeiros anos de vida. Essa etapa compreende as creches (0 a 3 anos) 
e a pré-escola (4 a 5 anos), sendo um direito garantido pela Constituição Federal de 1988.  

A importância da Educação Infantil pode ser justificada por diversos fatores:  

▪ Neurociência e Aprendizagem: Estudos indicam que os primeiros anos de vida são cruciais para a for-
mação das conexões neurais, sendo um período de intensa plasticidade cerebral.  

▪ Socialização: As crianças aprendem a interagir, compartilhar e resolver conflitos, adquirindo habilidades 
socioemocionais fundamentais.  

▪ Preparação para o Ensino Fundamental: Essa etapa desenvolve competências linguísticas, matemáti-
cas e motoras que facilitam a adaptação e o aprendizado nos anos seguintes.  

▸Fundamentos Legais da Educação Infantil  
A Educação Infantil no Brasil é regulamentada por diversas normativas, sendo as principais:  

Constituição Federal de 1988:
A Constituição Federal garante a educação como um direito de todos e estabelece que:  

“A educação infantil, primeira etapa da educação básica, é direito da criança e dever do Estado e da família, 
sendo oferecida em creches e pré-escolas para crianças de até 5 anos de idade.” (Art. 208, inciso IV).

Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB – Lei nº 9.394/1996):
A LDB define a Educação Infantil como a primeira etapa da educação básica, destacando seus objetivos e 

princípios:  

▪ Garantia do desenvolvimento integral em seus aspectos físico, psicológico, intelectual e social (Art. 29).  

▪ Atendimento em creches e pré-escolas, respeitando as especificidades etárias (Art. 30).  

▪ Avaliação sem caráter de reprovação, com acompanhamento contínuo do desenvolvimento (Art. 31).  

Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (DCNEI):
As DCNEI (Resolução CNE/CEB nº 5/2009) estabelecem princípios para a organização do currículo na 

Educação Infantil. Alguns dos princípios fundamentais incluem:  

▪ Brincadeira como eixo estruturante do aprendizado.  

▪ Interação como forma de construção do conhecimento.  

▪ Respeito às especificidades da infância.  


